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Ata da 6ª Sessão Conjunta (Solene),  
em 25 de maio de 2006

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 52ª Legislatura

Presidência do Sr. Renan Calheiros

(Inicia-se a sessão às 17 horas e 12 mi-
nutos, no Plenário do Senado Federal)

 SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros-PMDB-
AL) – Declaro aberta a sessão solene destinada a 
recepcionar o Exmo. Sr. Jacques Chirac, Presidente 
da República Francesa, que nos honra com sua visita 
de Estado.

Compõem a Mesa juntamente comigo o Exmo. Sr. 
Presidente da República Francesa, Jacques Chirac; o 
Presidente da Câmara dos Deputados, Deputado Aldo 
Rebelo; o Presidente do Grupo Parlamentar Brasil-Fran-
ça, Deputado Paulo Delgado, e o Presidente do Grupo 
França-Brasil, Deputado Jean-Claude Lenoir. 

Convido todos a ouvirem, de pé, a execução dos 
hinos nacionais da República Francesa e do Brasil.

(São executados os Hinos Nacionais da 
República Francesa e da República Federa-
tiva do Brasil.) 

 O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros-PMDB-
AL) – Tenho a honra de conceder a palavra ao Exmo. 
Sr. Presidente da Câmara dos Deputados, Deputado 
Aldo Rebelo.

O SR. PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPU-
TADOS (Aldo Rebelo – PCdoB – SP) – Exmo. Sr. 
Presidente do Congresso Nacional, prezado Senador 
Renildo Calheiros; Exmo. Sr. Presidente da República 
Francesa, Jacques Chirac; Exmo. Sr. Deputado Pau-
lo Delgado, Presidente do Grupo Parlamentar Brasil-
França; Exmo. Sr. Deputado Jean-Claude Lenoir, Pre-
sidente do Grupo Parlamentar França-Brasil; Exmo. 
Sr. Ministro Adylson Motta, Presidente do Tribunal de 
Contas da União; Exmos. Srs. Ministros de Estado 
do Brasil; Exmas. Sras. e Srs. Ministros de Estado da 
França; Exmas. Sras. e Srs. Embaixadores presentes; 
Sras. e Srs. Senadores, Sras. e Srs. Deputados, minhas 
senhoras e meus senhores, com justificado júbilo, a 
Câmara dos Deputados homenageia o Presidente da 
França Jacques Chirac.

Anima-nos sobremaneira a honrosa biografia do 
homenageado e os laços de profunda união e amizade, 
cada vez mais fortalecidos, entre os nossos países.

Com justiça, percebe-se quão significativa tem 
sido a contribuição francesa para o mundo e para o 
Brasil. A França fundou a mais profunda e duradoura 
tradição democrática da história humana. O Iluminismo, 
os princípios e os fundamentos do Estado Democrá-
tico moderno nasceram da França para a humanida-
de. Se temos a atual estrutura de funcionamento dos 
Poderes, adotada em todos os sistemas, em todos os 
regimes, devemos à França a criação da experiência 
e da tradição.

Inspirados no exemplo libertário francês, povos 
de todos os continentes marcharam na luta pela de-
mocracia e pela liberdade. Na Europa, na América La-
tina, em especial no Brasil, inspiramo-nos todos, sem 
exceção, no exemplo e na trajetória libertária do povo 
francês ao longo de todos os séculos, principalmente 
nos séculos XVIII e XIX.

Quando os primeiros conspiradores brasileiros 
sonharam com a independência da nossa Pátria, busca-
ram exatamente na França o exemplo a ser seguido. E 
quando demos os passos iniciais no caminho da ciência, 
também foi na França que buscamos o exemplo. Foi o 
francês a língua em que muitos brasileiros escreveram 
os primeiros textos de luta pela liberdade. 

A França tem dado ao mundo exemplo de in-
dependência e de harmonia, em meio a um cenário 
internacional de desequilíbrio e de dificuldades. Tem 
lutado por princípios com os quais o nosso País guar-
da grande identidade: o mundo multipolar; o mundo 
que privilegia a negociação em vez do confronto e do 
conflito; o mundo que substitui o confronto pela coo-
peração e pela possibilidade do entendimento entre 
as nações, exemplo que foi dado em tom elevado e 
que marcou a trajetória do grande estadista francês 
Charles de Gaulle. 

Portanto, Presidente Jacques Chirac; Ministras 
e Ministros; Sras. e Srs. Deputados e Senadores; se-
nhoras e senhores, a visita do mandatário francês ao 
Congresso Nacional é um momento para ser celebrado, 
é um momento elevado da vida desta Casa, porque 
é um momento de reafirmação da cooperação entre 
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duas grandes nações, de reafirmação dos laços his-
tóricos, civilizatórios. 

Dentro de semanas, teremos no Marrocos o En-
contro da Francofonia, e o Brasil estará lá também re-
presentado para essa celebração especial da origem 
civilizatória comum, do mesmo tronco romano e latino 
a que pertencemos. 

Seja bem-vindo, Presidente Jacques Chirac. Que 
a sua presença no nosso País, já pela segunda vez, e 
nesta Casa, também pela segunda vez, seja a reafir-
mação da amizade que V.Exa. e seu país têm para com 
esta Nação; que o Brasil e a França possam oferecer 
a sua contribuição para a paz; que a cooperação entre 
os nossos povos seja referência para o mundo e que 
o belo hino francês, a La Marseillaise, continue a nos 
emocionar como garantia e significado de liberdade, 
igualdade e fraternidade.

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros-PMDB-

AL) – Tenho a honra de conceder a palavra ao Exmo. Sr. 
Jacques Chirac, Presidente da República Francesa.

O SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA FRAN-
CESA (Jacques Chirac) (Exposição em francês. 
Tradução simultânea.) – Muito obrigado, Exmo. Sr. 
Senador Renan Calheiros, Presidente do Congres-
so, pela calorosa acolhida, em razão da qual estou 
particularmente sensível.

Agradeço também ao Exmo. Sr. Deputado Aldo 
Rebelo, Presidente da Câmara dos Deputados, as 
amistosas e comoventes palavras e, às Sras. e Srs. 
Senadores e Deputados, a presença. 

Em nome da França e em meu nome pessoal, 
expresso meus sentimentos de estima, reconhecimento 
e amizade ao Brasil.

É uma grande honra para mim ser novamente 
recebido pelo Congresso brasileiro, cerne da demo-
cracia viva de uma nação e de um povo que hoje se 
afirmam entre os primeiros do mundo.

Dez anos mais tarde, observo, com admiração, o 
caminho percorrido pelo Brasil: uma democracia con-
solidada, uma economia que retomou o caminho do 
crescimento e da inovação, uma sociedade dinâmica, 
criativa, viva e radiosa, em ardente busca de coesão 
e de justiça social.

É, então, com muita emoção e respeito que me 
dirijo às senhoras e aos senhores, na data de hoje. 

A França nutre pelo Brasil profunda amizade, 
como demonstrado no enorme sucesso do recente 
Ano do Brasil na França. O Brasil ocupa lugar especial 
na nossa visão do mundo, sendo, para os franceses, 
uma civilização portadora da arte de viver, de grande 
cultura política e de esperança para o futuro, enfim, 
uma fonte permanente de sonho e de inspiração. E 

o nosso desejo é o de que essas afinidades se apro-
fundem ainda mais na construção conjunta do mundo 
de amanhã.

As esperanças e os temores que denotam nos-
sos respectivos povos nos levam a sentir que somos 
os pioneiros de uma grande aventura: a aventura de 
um mundo unido, em que as fronteiras se retrairão e 
a humanidade vivenciará o grande confronto de povos 
e de culturas. 

Mais do que nunca, esse mundo será o da exce-
lência e do conhecimento, o que exige que cada um 
participe com determinação da competição econômica 
e científica mundial. Somente quem dominar o saber 
e a pesquisa tecnológica, bem como as melhores téc-
nicas do comércio e das finanças, poderá pretender 
imprimir sua marca nos tempos vindouros.

O Brasil e a França compartilham uma mesma 
tradição de confiança no progresso alicerçado na ética 
e na razão. Ambos estão devidamente armados para 
empenhar-se na linha de frente dessa campanha. E 
temos de ir mais adiante no âmbito de nossas coo-
perações industriais e científicas, construindo juntos 
projetos na escala das exigências do mundo de hoje, 
seja no âmbito da conquista espacial, seja no âmbito 
da aeronáutica, seja no âmbito das energias do futuro, 
da bio ou da nanotecnologia, multiplicando o intercâm-
bio entre nossas universidades, centros de pesquisas 
e empresas. Tenhamos, então, como objetivo a dupli-
cação, no decurso dos próximos 10 anos, do volume 
de nossos intercâmbios em todas as áreas.

E esse mundo de excelência em que estamos em-
penhados é também um mundo de novas ameaças, as 
quais nenhum país poderá ter a pretensão de enfrentar 
sozinho. É, por conseguinte, chegado o momento de 
compartilharmos as nossas responsabilidades.

Enfrentamos, em primeiro lugar, a ameaça eco-
lógica, talvez o maior perigo a que esteja exposta a 
humanidade. A França, país industrializado que con-
signou na sua Constituição o imperativo ecológico, e 
o Brasil, que abriga em seu território um dos pulmões 
do planeta, tesouro inestimável em via de rápida ex-
tinção, têm uma responsabilidade particular: mostrar o 
caminho de um desenvolvimento econômico racional 
que termine com o insensato desperdício dos recursos 
naturais. Juntos, devemos empenhar-nos para que seja 
plenamente implementado o Protocolo de Kyoto e seja 
criada uma Organização das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente, dando prosseguimento ao espírito da 
pioneira Eco-92, realizada no Rio de Janeiro.

Defrontamo-nos hoje também com o terrorismo, 
a proliferação das armas de destruição em massa, o 
tráfico de drogas, o crime organizado e a instabilida-
de financeira. Certamente não é por acaso que uma 
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das grandes consciências do mundo moderno, Clau-
de Lévi-Strauss, encontrou no Brasil as suas intuições 
fundamentais.

Brasil e França têm particular capacidade para o 
enfrentamento das novas realidades; o Brasil, porque, 
devido à diversidade de sua cultura, aos povos funda-
dores que abriga em seu âmago e aos profundos vín-
culos que tem tecido ao longo da história com a Europa 
e a África, encarna a metáfora do mundo moderno; a 
França, porque é a herdeira do Século das Luzes e 
portadora de mensagem universal à qual jamais renun-
ciará. O Brasil e a França juntos, porque ambos são 
igualmente movidos por inquebrantável determinação 
de independência, pela convicção de que é inaceitável 
que seu destino seja ditado por terceiros e também 
pelo amor à paz e o respeito pelos outros.

Nossos países se encontram igualmente empe-
nhados na construção de vigorosas uniões regionais, 
que tecem entre si sólidos vínculos para que o mun-
do multipolar se desenvolva harmoniosamente. Foi 
aqui que propus, em 1996, que a União Européia e a 
América Latina se unissem, e foi no Rio de Janeiro, 
em 1999, que se realizou a primeira reunião de cúpula 
entre a Europa e a América Latina. 

A Europa encarna o constante progresso de um 
continente inteiro reunido em torno de objetivos de paz, 
de democracia, de solidariedade e de modernidade. 
São hoje novas realidades na ciência, na energia e na 
construção de uma defesa em comum. É a afirmação 
de valores humanistas que excluem definitivamente do 
âmbito legal os comportamentos bárbaros que durante 
tanto tempo desfiguraram nossa história.

A América Latina demonstra compartilhar essa 
mesma ambição. Por isso, devemos prosseguir e am-
pliar o trabalho iniciado no Rio de Janeiro e confirma-
do em Viena, alicerçando-o em acordos econômicos, 
desenvolvendo entre os nossos continentes e seus 
povos o gosto pelo conhecimento do outro. O Brasil e 
a França continuarão a nutrir essa ambição. 

É também através do intenso, amistoso e con-
fiante diálogo que mantenho com o Presidente Lula, 
que deveremos avançar na afirmação em comum de 
um projeto humanista para o mundo.

O Brasil e a França podem se orgulhar em serem 
os portadores do projeto revolucionário de desconto 
internacional de solidariedade, que permitirá unir as 
forças do mundo para a erradicação da miséria.

Fiéis às nossas heranças africanas, juntos apoia-
mos o renascimento desse continente, berço da huma-
nidade e tão tragicamente marcado pela história.

Juntos, também lutamos pela diversidade cultu-
ral, nesse ímpeto que nos conduz a recusar uma glo-
balização que aniquile as diversas culturas. Estamos 

convencidos de que tal evolução seria contrária ao 
espírito humano.

A França vê na construção de um mundo multi-
polar harmonioso a única resposta válida diante dos 
riscos de uma globalização desenfreada. E essa evo-
lução do mundo requer uma resposta política que afir-
me o multilateralismo e o espírito de responsabilidade 
partilhada, associando mais intimamente os povos do 
mundo e, sobretudo, os países emergentes à busca 
de soluções em comum, de forma a construir uma 
sociedade internacional fundamentada nesses mes-
mos princípios de direito, de democracia, de justiça 
e de renúncia à violência, que são a base de nossas 
ações nacionais.

Eis por que a França deseja que o Conselho de 
Segurança das Nações Unidas seja ampliado e acolha 
novos membros permanentes, entre os quais o Brasil, 
país plenamente empenhado no apoio à paz, como 
demonstra sua ação no Haiti e na República Demo-
crática do Congo.

Eis por que a França considera necessária a 
instauração de uma instância política dedicada à re-
gulação da globalização, da qual o Brasil deverá ser 
membro ativo. Foi esse espírito que ensejou o convite 
à participação do Presidente Lula na reunião de cúpula 
de Evian, em 2003, e é com esse espírito que insisto 
para que, juntamente com outros dirigentes de países 
emergentes, seja S.Exa. convidado a tomar parte na 
reunião de São Petersburgo.

Exmo. Sr. Presidente, Exmas. Sras. e Srs. Con-
gressistas, já em 1964, o General de Gaulle traçou aqui 
a via por que vieram a trilhar o Brasil e a França para 
responderem ao chamado da história na fidelidade às 
heranças de que são depositários. Somos responsá-
veis pelo mundo que legaremos às futuras gerações. 
Sejamos, pois, os arquitetos de uma nova sociedade 
política internacional, os pioneiros de uma nova eco-
nomia mundial, os militantes da justiça social à escala 
do planeta, bem como os artífices de um diálogo de 
civilizações que recuse o choque das ignorâncias.

Essa é a ambição que nos anima – ao Presidente 
Lula e a mim – a serviço de nossos respectivos povos 
e do mundo.

É a mensagem que, em nome da França, trago 
aos senhores que hoje representam o grande povo 
brasileiro.

Viva o Brasil! Viva a França! Viva a amizade fran-
co-brasileira! (Palmas prolongadas.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros – PMDB 
– AL) – Exmo. Sr. Presidente da República Francesa, 
Jacques Chirac; Exmo. Sr. Deputado Aldo Rebelo, Pre-
sidente da Câmara dos Deputados; Exmo. Deputado 
Jean-Claude Lenoir, Presidente do Grupo Parlamentar 
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França-Brasil; Exmo. Deputado Paulo Delgado, Pre-
sidente do Grupo Parlamentar Brasil-França; Exmas. 
Sras. e Srs. Senadores; Exmas. Sras. e Srs. Deputados 
do Brasil e da França; Exmos. Srs. Ministros de Esta-
do do Brasil e da França; Exmo. Sr. Ministro Adylson 
Motta, Presidente do Tribunal de Contas da União; 
Exmas. Sras. e Srs. Embaixadores e demais membros 
do corpo diplomático; senhoras e senhores membros 
da comitiva francesa; ilustríssimos convidados; ilus-
tríssimas senhoras e senhores, é uma grande honra 
para o Congresso Nacional e para o Brasil receber o 
Presidente da França, Jacques Chirac.

Estamos certos de que esta visita, sem dúvida, 
contribui para aprofundar ainda mais as excelentes 
relações existentes entre o Brasil e a França, rela-
ções estas impulsionadas de forma vigorosa a partir 
de 1995, quando Jacques Chirac assumiu pela primei-
ra vez a Presidência da República Francesa. Desde 
então, encontros freqüentes de altas autoridades dos 
nossos países têm confirmado a fluidez do diálogo 
bilateral e permitido identificar novas possibilidades 
de cooperação.

Esse diálogo torna-se mais auspicioso e frutífe-
ro no momento em que o Brasil apresenta favorável 
quadro econômico, estabilidade e retomada do cres-
cimento sustentado, com base na responsabilidade 
fiscal, no controle da inflação e na política de câmbio 
flutuante.

Ao longo dos últimos anos, Brasil e França vêm 
trabalhando, com êxito, no aprofundamento de privile-
giada parceria, que pode ser descrita como exemplar. 
Compartilhamos visões comuns sobre temas decisivos 
da agenda internacional, como a defesa do multilatera-
lismo e do Direito Internacional, a reforma da ONU e a 
missão de estabilização no Haiti. E o Brasil está certo 
de que a França, por seus laços históricos e humanos 
com aquela nação, pode desempenhar papel de lide-
rança na reconstrução econômica e social do Haiti. 

Merece destaque ainda, Exmo. Sr. Presidente, 
o fato de Brasil e França liderarem esforços interna-
cionais em favor da implementação de mecanismos 
financeiros inovadores. Esse processo iniciou-se por 
ocasião do Encontro de Líderes por uma Ação Contra 
a Fome e a Pobreza, realizado por iniciativa do Presi-
dente brasileiro, em setembro de 2004. Ambos os pa-
íses entendem que se faz necessário complementar o 
aporte de assistência oficial ao desenvolvimento, com 
instrumentos capazes de gerar recursos em bases es-
táveis imprevisíveis às nações mais necessitadas.

Nesse sentido, gostaria também de felicitar o Go-
verno francês pela iniciativa da conferência ministerial 
sobre fontes inovadoras de financiamento do desen-
volvimento, realizada em Paris, em fevereiro passado. 

Essa conferência, sem dúvida, representou novo marco 
na mobilização política que os Governos do Brasil e 
da França iniciaram, há dois anos, em favor de visão 
mais solidária da globalização, capaz de conciliar de-
senvolvimento com justiça social.

Senhoras e senhores, gostaríamos de ressaltar 
também a conclusão do acordo para construção da 
ponte rodoviária sobre o Rio Oiapoque, no Estado do 
Amapá, a única fronteira natural entre um país sul-ame-
ricano e um país europeu em nosso continente.

A ponte sobre o Rio Oiapoque contribuirá, por 
força da dinamização e da cooperação transfrontei-
riça, para o desenvolvimento econômico e social das 
populações da região.

Exmo. Sr. Presidente, o Congresso brasileiro 
muito tem trabalhado pela intensificação de nossas 
relações. O acordo bilateral para construção dessa 
notável ponte, firmado em 2005, foi aprovado este ano 
pelo Parlamento brasileiro. Aguardamos agora apenas 
a ratificação pelo Parlamento francês.

Outro importante instrumento assinado durante 
a visita do Presidente brasileiro a Paris, em 2005, foi 
o acordo relativo ao fornecimento de materiais e ser-
viços no âmbito da Aeronáutica militar, que já entrou 
em vigor.

Também está em vigor protocolo de intenções que 
estreita nossa cooperação nos campos de energia re-
novável, defesa, inovação tecnológica, energia nuclear, 
tecnologias espaciais, ciências básicas e aplicadas.

Chamo atenção para o setor energético, no qual 
se abre hoje excelentes oportunidades para investi-
mentos franceses no Brasil. O novo marco regulatório 
para o setor e as atrativas possibilidades criadas com 
a parceria público-privada reforçam, sem dúvida, essa 
tendência.

É importante lembrar que o potencial do Brasil 
como destino de investimentos internacionais vai além 
das nossas fronteiras. Nosso País está particularmente 
engajado na consolidação da Comunidade Sul-Ameri-
cana de Nações, que integrará todo o Continente e po-
derá criar espaço econômico de ilimitado potencial.

Como nos ensina a experiência européia, a in-
tegração pressupõe a realização de grandes projetos 
de infra-estrutura e comporta dividendos para todos 
os envolvidos, inclusive, para o investimento produti-
vo estrangeiro.

O MERCOSUL configura-se como espaço político 
estratégico no continente sul-americano – a propósito, 
aproveitamos a oportunidade para saudar a recente 
adesão plena da Venezuela à União Aduaneira. O 
Mercado Comum do Sul passa agora a constituir um 
bloco com mais de 250 milhões de habitantes, PIB de 
1 trilhão de dólares e comércio global superior a 30 
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bilhões de dólares. O bloco será fortalecido ainda com 
a implementação do Fundo para a Convergência Estru-
tural do MERCOSUL – FOCEM, que deverá promover 
a coesão socioeconômica dos países-membros.

Registramos ainda a instalação, até o final des-
te ano, do Parlamento do MERCOSUL, iniciativa que 
seguramente contribuirá para o aperfeiçoamento da 
democracia em nossa região, assim como para o for-
talecimento da cidadania e o estreitamento dos laços 
entre nossos povos.

Num cenário em que o Brasil busca aprofundar 
as relações com a África e o Oriente Médio, é altamen-
te positivo discutir formas de cooperação entre Brasil, 
França e países de menor desenvolvimento relativo, 
de forma a promover investimentos e projetos na área 
social. E este é um momento particularmente propício 
para novos investimentos diante do cenário econômico 
favorável do País.

Convém lembrar que Brasil e França têm signifi-
cativo relacionamento no campo econômico, traduzido 
numa balança comercial de 5 bilhões de dólares. Em 
2005, nossas exportações para a França cresceram 
14%, e nossas importações, 18%. O fluxo de investi-
mentos franceses no Brasil atingiu, em 2005, cerca de 
500 milhões de dólares e está presente em diferentes 
setores – produção automobilística, construção civil, 
produção de bens intermediários e de equipamentos e 
nos setores agroalimentar, químico-farmacêutico e de 

hotelaria. Hoje, o volume de investimentos da França 
no Brasil chega a 11 milhões de dólares. 

Sr. Presidente Jacques Chirac, nesta oportunida-
de, não podemos deixar de destacar também a cele-
bração, em 2005, do Ano do Brasil na França.

O evento, sem dúvida, constituiu forte elemento 
político de aproximação, conhecimento mútuo e sedi-
mentação de relacionamento já tradicional e privilegia-
do, hoje elevado à condição de parceria estratégica.

Estamos certos de que o programado Ano da 
França no Brasil, em 2009, aproximará ainda mais os 
nossos povos em todos os campos – político, cultural, 
científico, tecnológico, empresarial, turístico.

Ao encerrar estas breve palavras, mais uma vez, 
cumprimentamos V.Exa. e ensejamos nossos mais sin-
ceros votos para que essa visita fortaleça ainda mais 
a amizade que nos une.

Muito obrigado, Presidente Jacques Chirac. (Pal-
mas prolongadas.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros – PMDB 
– AL) – A Presidência agradece a todos, em especial 
ao Exmo. Sr. Ministro da Defesa, Waldir Pires, e às 
autoridades militares, diplomáticas e eclesiásticas, a 
presença e solicita que permaneçam em seus lugares 
até a saída do homenageado. (Pausa.)

Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 17 horas e 52 
minutos) 
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Presidente:Senador Gilberto Mestrinho (PMDB-AM) 

1º Vice-Presidente: Deputado Mussa Demes (PFL-PI) 
2º Vice-Presidente: Senador Sergio Guerra (PSDB-PE) 

3º Vice-Presidente: Deputado Ronaldo Dimas (PSDB-TO) 
Relator da LDO/2006: Deputado Gilmar Machado (PT-MG)  

Relator do Orçamento/2006: Deputado Carlito Mers (PT-SC)  
 

SENADORES 
Titulares Suplentes 

BLOCO DA MINORIA (PFL-PSDB) 
Heráclito Fortes(3) 1.Demóstenes Torres (3) 
Efraim Morais (3) 2.Jonas Pinheiro(49) (3) (20) 
Romeu Tuma (3) 3.José Jorge (3) 
Paulo Octávio (3) 4.Édison Lobão (3) 
Sergio Guerra (3) 5.Antero Paes de Barros(46)   (3) 
Lúcia Vânia (3) 6.Teotônio Vilela Filho (3) 
Leonel Pavan (3) 7.Arthur Virgílio (3) 
Flexa Ribeiro(10) 8  

PMDB 
Valdir Raupp 1. Ney Suassuna (19)  

Amir Lando 2. José Maranhão  (19)  

Gilberto Mestrinho 3. Leomar Quintanilha (19) 
(24)

 

Luiz Otávio(16) (59) 4. João Batista Motta (19) 
(26)

 

Gilvam Borges(56) 5. Antônio Leite (19)  

Romero Jucá (19) 6.                     (4) (19) 
 

                                                        
(*) Designação feita em 25-5-2005. 
(3) Designação  feita em 31-05-2005, Bloco (PFL/PSDB) – SF. 
(49) Substituição feita em 27-12-2005 – SF. 
(20) Substituição feita em 15-8-2005 – Bloco (PFL/PSDB) - SF 
(46) Indicação do Sen. Antero Paes de Barros(S), em 2-12-2005. Bloco Minoria-SF. 
(10) Indicação feita em 30-6-2005, Bloco (PFL/PSDB) - SF 
(24) O Senador Leomar Quintanilha filiou-se ao PC do B em 3-10-2005. 
(16) Substituição feita em 12-7-2005-PMDB - SF 
(59) Substituição feita em 6-2-2006 – PMDB-SF. 
(26) O Senador João Batista Motta passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 31-8-2005. 
(56) Substituição feita em 31-1-2006 - PMDB-SF. 
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João Ribeiro(21) 1.Delcídio Amaral 
Fernando Bezerra 2.Ideli Salvatti 
Magno Malta 3.Aelton Freitas  
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(25) O Senador Marcelo Crivella filiou-se ao PMR em 4-10-2005.  
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(**) Designação feitas nos termos da Res. Nº 2/2000-CN. 
(48) Indicação da Sen. Heloísa Helena, em 27-12-2005. 
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Rose de Freitas - ES(8) 2. Edson Ezequiel – RJ 
João Magalhães - MG(36) 3. Jorge Alberto – SE 
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(51) Substituição feita em 28-12-2005 – (PFL-PRONA) - CD 
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(57) Substituição feita em 2-2-2006 – PP-CD. 
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(60) Substituição feita em 9-2-2006 – PTB-CD. 
(54) Substituição feita em 19-1-2006 - PTB-CD. 
(29) Remanejamento do Dep. Alex Canziani para titular e do Dep. Iberê Ferreira para suplente, em 6-10-2005.PTB-CD. 
(58) Substituição feita em 2-2-2006 – PTB-CD. 
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(30) Substituição do Dep. João Leão pelo Dep. José Carlos Araújo(T), em 18-10-2005, PL-CD. 
(*) Filiou-se no PP em 28-9-2005. 
(41) Substituição feita em 17-11-2005 – PL-CD 
(40) Substituição feita em 17-11-2005 – PL-CD 
(13) Substituição do Dep. Cezar Silvestri(T) pelo Dep. Geraldo Resende, em 8-7-2005. PPS-CD. 
(6) Substituição feita em 22-6-2005. PPS-CD. 
(14) Substituição do Dep. Geraldo Resende(S) pelo Dep. Cezar Silvestri, em 8-7-2005. PPS-CD. 
(7) Indicação feita em 29-6-2005 – PPS - CD 
(!2) Substituição do Dep. Geraldo Thadeu(T) pelo Dep. Rogério Teófilo, em 8-7-2005. PPS-CD. 
(15) Indicação do Dep. Geraldo Thadeu(S), em 8-7-2005. PPS-CD. 
(28) Substituição feita em 5-10-2005 – PPS-CD 
(42) Substituição feita em 18-11-2005 – PSB-CD 
(32) Remanejamento do Dep. Álvaro Dias, para titular, e do Dep. Luiz Piauhylino, para suplente, em 13-10-2005. PDT-CD. 
(*) Filiou-se no PDT em 27-9-2005. 
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LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 
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rádio (inciso I) 

PAULO MACHADO DE 
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Representante das empresas de 
televisão (inciso II) 

GILBERTO CARLOS LEIFERT ANTÔNIO DE PÁDUA TELES DE 
CARVALHO 

Representante de empresas da 
imprensa escrita (inciso III) 

PAULO R. TONET CAMARGO SIDNEI BASILE 

Engenheiro com notórios 
conhecimentos na área de 
comunicação social (inciso IV) 

FERNANDO BITTENCOURT ROBERTO DIAS LIMA FRANCO 

Representante da categoria 
profissional dos jornalistas (inciso V) 

(VAGO)² CELSO AUGUSTO SCHRÖDER 

Representante da categoria 
profissional dos radialistas (inciso VI) 

EURÍPEDES CORRÊA 
CONCEIÇÃO MÁRCIO LEAL 

Representante da categoria 
profissional dos artistas (inciso VII) 

BERENICE ISABEL MENDES 
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profissionais de cinema e vídeo 
(inciso VIII) 

GERALDO PEREIRA DOS 
SANTOS 

ANTÔNIO FERREIRA DE SOUSA 
FILHO 

Representante da sociedade civil   
(inciso IX) 

DOM ORANI JOÃO TEMPESTA SEGISNANDO FERREIRA 
ALENCAR 

Representante da sociedade civil  
(inciso IX) 

ARNALDO NISKIER GABRIEL PRIOLLI NETO 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

LUIZ FLÁVIO BORGES D’URSO PHELIPPE DAOU 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 
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(inciso IX) 

JOÃO MONTEIRO DE BARROS 
FILHO PAULO MARINHO 

 
1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 

 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP) 

Telefones: (61) 311-4561 e 311-5259 
sscop@senado.gov.br 
www.senado.gov.br/ccs 

 
¹ Eleito na 2ª Reunião de 2006 do CCS, em 3.4.2006, em substituição ao Conselheiro Luiz Flávio Borges 
D’Urso 
² Vaga ocupada por Daniel Koslowsky Herz, falecido em 30.5.2006. 
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COMISSÕES DE TRABALHO 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO 
COMUNITÁRIA1 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante das empresas da imprensa escrita) 
§ Fernando Bittencourt (Engenheiro com notórios conhecimentos na área de comunicação social) 
§ Daniel Koslowsky Herz (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Dom Orani João Tempesta (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 
§ João Monteiro de Barros Filho (Representante da sociedade civil) 
 
02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
§ Fernando Bittencourt (Eng. com notórios conhec. na área de comunicação social) - Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Daniel Koslowsky Herz (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Luiz Flávio Borges D’Urso (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 
 
03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da cat. profissional dos artistas) - Coordenadora 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Daniel Koslowsky Herz (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 
§ João Monteiro de Barros Filho (Representante da sociedade civil) 
 
04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) –  Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Fernando Bittencourt (Engenheiro com notórios conhecimentos na área de comunicação social) 
§ Daniel Koslowsky Herz (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
 
05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) – Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Daniel Koslowsky Herz (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Dom Orani João Tempesta (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 

                                                   
1 Constituída na 11ª Reunião do CCS, de 5.12.2005, como união da Comissão de Regionalização e Qualidade 
da Programação com a Comissão de Radiodifusão Comunitária. Todos os membros de cada uma das duas 
comissões originais foram considerados membros da nova comissão. Aguardando escolha do coordenador 
(art. 31, § 5º, do Regimento Interno do CCS). 
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